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Mensagem para o profissional de saúde  

 
 

Este trabalho é resultado de dissertação apresentada no 
programa de pós-graduação do Mestrado Profissional em 
Ensino da Saúde e do Meio Ambiente do Centro 
Universitário de Volta Redonda (UniFOA), e tem como fator 
motivador convidar os profissionais de saúde para 
despertar o  interesse pela gestão. 
Devido à importância de se ter uma mão de obra 
especializada na área de saúde, observa-se que, dentro 
das instituições de saúde principalmente nos hospitais 
públicos, a gestão é pouco explorada. Os profissionais de 
saúde compõe grande parte do contingente hospitalar no 
que tange aos serviços prestados diretamente aos usuários 
e pouco deles desenvolvem a gestão de qualidade atrelada 
ao Planejamento Estratégico institucional,  serviços esses 
que podem resultar na oferta de um serviço com maior 
qualidade.  
Desse modo, o proposto curso livre foi elaborado para 
instigar o interesse por parte dos profissionais de saúde 
sobre a importância do Planejamento Estratégico e suas 
principais ferramentas de Gestão, além de salientar a 
importância de sua participação ativa desses profissionais 
em todo este processo. 
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Prezados, 
 

 
Com objetivo de oferecer apoio à gestão para os 

profissionais de saúde no que tange ao Planejamento 

Estratégico, elaboramos esse Curso Livre que foi 

desenvolvido por meio de conteúdos pedagógicos de 

ensino e aprendizagem, para apoiar os profissionais 

de saúde na suas tomadas de decisões.  

 

 

 
 

Público alvo: 
 

Profissionais de 
Saúde/Enfermagem 
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Bem-vindo ao Curso Livre de Planejamento 

Estratégico.  

 
 

É com enorme prazer e grande satisfação que convidamos 

vocês, profissionais de saúde, a conhecerem o mundo da 

gestão, convidamos vocês a mergulharem nesse universo 

maravilhoso que é a gestão, com ênfase inclusive no serviço 

público. 

No cenário atual do SUS (Sistema Único de Saúde), 

acreditamos que não são muitos os profissionais de saúde 

que estão atuando na gestão,  e com esse curso um dos 

nossos objetivos é trazer mais profissioanis com interesse 

nessa temática. 

O presente curso foi estruturado com o interesse de oferecer 

entendimento frente às ferramentas do Planejamento 

Estratégico, dar suporte ao desenvolvimento das 

habilidades de gestão e processos de decisão para os 

profissionais de saúde. 

O projeto deste curso fundamenta-se em: Planejamento 

Estratégico, Serviço Público e Gestão. 

 

 

 



  

 
 
 

Guia do Curso: Ensino em Saúde/Enfermagem: Planejamento 
Estratégico em destaque. 

 
Docente: Elizangela Aparecida da Silva de Laffitte Alves  

Carga Horária Total: 30hs 

 

1. Apresentação  

O curso está voltado para os profissionais de saúde que 

pretendem ou desejam trabalhar com a gestão, seja ela 

primária, secundária ou terciária, sendo ela pública ou 

privada. Além disso, o curso possui um enfoque teórico e 

prático nas ações de Planejamento Estratégico baseado no 

dia a dia de trabalho desses profissionais e em suas reais 

necessidades frente à gestão. A perspectiva do curso é 

apresentar o Planejamento Estratégico como ferramenta 

para o cotidiano de trabalho na gestão pública ou privada.  

Duração do Curso: o curso terá carga horária de  30hs, 

dividida em seis módulos e visitas na unidade hospitalar da 

rede pública. O aluno deste curso, para receber o certicado,  

necessita da realização de todos os módulos, os seis 

módulos terão duração de 02 finais de semana (10 hs)  ou 

05 encontros semanais (4 hs), sendo compostos por aulas 
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téoricas e encontros de Vivência Profissional no ambiente 

hospitalar. 

2. Conteúdo programático do Curso 

 

O projeto deste curso apresenta-se em seis módulos, 

conforme descrição abaixo: 

O módulo I do curso apresenta: Aspectos históricos - 

conceituais de planejamento em saúde 

O módulo II do curso apresenta: Planejamento Estratégico 

Ambiente, território e saúde  

O módulo III do curso apresenta: Implantação do 

Planejamento Estratégico 

No módulo V, são abordados os seguintes temas: 

Ferramentas do Planejamento e praticar o Planejamento 

Estratégico. 

E  no módulo VI: Vivência Profissional na Unidade 

Hospitalar. 

 

 



  

 

3. Metodologia 

 

A metodologia do curso está baseada em atividades em 

sala de aula, de forma presencial. As aulas são 

sequenciais, por isso há a necessidade de o aluno ter 

100% de presença e os temas abordados conversam 

entre si. O curso requer do aluno uma dedicação de 1hora 

semanal para leitura de artigos destinados ao tema 

estudado na semana subsequente.  

 

4. Avaliação 

O processo de avaliação acontecerá no decorrer do curso, 

usando a metodologia observacional de participação em 

sala de aula, apresentação de trabalhos e, ao fim do 

curso/oficina, uma  haverá a autoavaliação. Por fim, 

ocorrerá uma avaliação contendo 10 perguntas objetivas.  
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5. A Estruturação do Curso 

 

EMENTA 
CARGA 

HORÁRIA 

Módulo I: Gestão da Qualidade no 
ensino em saúde 

  

1.1-Conceitos de Saúde 

4hs/aula 

1.2-Conceitos sobre Qualidade 

1.3-Conceitos sobre Planejamento 
estratégico enquanto ferramenta da 
qualidade. 

1.4-Unidade Hospitalar x Unidade de 
Saúde 

Módulo II: Aspectos histórico - 
conceituais de planejamento em 

saúde 4hs/aula  

Módulo III: Planejamento Estratégico: 
Ambiente, Território e Saúde 

 

3.1- A Territorialização em Saúde 

4hs/aula 

3.2- Gestão no Sistema Único de Saúde 

3.3-Sistema de informação em saúde 

3.4- Gestão de Processos de Trabalho 

3.5- Gestão de Recursos e Processos 

Módulo IV: Implantação do 
Planejamento Estratégico    

4.1-Gestão de Pessoas  

4hs/aula 4.2-Pacto pela Saúde 

4.3-O pacto de Gestão  



  

4.4- A Gestão Clinica Busca Eficiência de 
Serviço 

Módulo V: Ferramentas do 
Planejamento    

5.1- Balanced Scorecard (BSC) 

4hs/aula 

5.2- Canvas Business  

5.3- Matriz Swot 

5.4 - Aula Prática: Praticando o 
Planejamento Estratégico na Unidade 
Hospitalar 

Módulo VI: Praticando o Planejamento    

6.1 - Vivência Hospitalar  10hs 

 

6. Modelos de ferramentas: 

 

 

Modelo: Matriz de Swot  

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

MO 



14  

 
 

 

Modelo: Balaced Scorecard  
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

Modelo: Quadro Canvas   
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